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O AMOR
O grande fundamento na

EDUCAÇÃO DOS
 NOSSOS FILHOS

Educar é amar?
Talvez a maneira como estruturamos o papel de educador dependa das referências que temos 
do que foi a nossa experiência enquanto “educados”. A parte racional da nossa mente acredita 

que educar é..Mas a  parte emocional, a experiencial, dita as leis dentro das quais os nossos 
comportamentos se configuram a cada momento.

N u m a  e ra 

de transformação, como a 
que estamos a viver, igno-
rar as linhas de força que 
se movimentam na relação 

com os nossos filhos e alu-
nos, leva-nos a ficar isolados 
e incapazes de estabelecer 
laços significativos com eles.
Parece que a linguagem habit-
ual deixou de ter significado 
no seu mundo de percepção. 
As nossas crianças e jovens 

parecem viver num outro 

universo de interesses, 

valores e prioridades. 
Estarão errados?Qual poderá 
ser o nosso papel?

 Muitos pais e professores 
reclamam que os jovens se 

comportam de forma “autista” 
ao que lhes é dito ou pedido. 
Eles, simplesmente, não que-
rem saber!

Não lhes faz sentido, não 
aceitam ou seguem as nossas 
linhas de pensamento…

O esforço, a 
luta, a ameaça, 
a guerra, a 
violência e 
a intolerân-
cia não fazem 
parte da nova 
forma de viver

Qual o papel 
que o amor tem 
num contexto tão 
desafiador?

O que entendemos por amor? 
Dizer-lhes o que está certo ou 
errado? Fazê-los pensar como 
nós? Motivá-los a seguir os nos-
sos passos?
Exigir que cumpram as nossas 
regras? Assustá-los com a nossa 
reação? Impor-lhes condições e 
balizas? Obrigá-los à obediência 
e à aceitação do que acredita-
mos ser certo para eles?
Talvez o papel que trazem con-
sigo seja diferente daquele que 
nos animava a nós… Existirá 

uma razão sábia para que 
cada geração ou conjun-
tos de gerações assumam 
determinadas posições e 
comportamentos?
Ao longo da história assis-
timos à transformação de 
paradigmas e perspectivas 
que foram sustentáculo de 
atitudes e modos de vida, 
até que novas tendências 
apareceram, contestando 
o estabelecido e abrindo 
caminho para uma visão 
mais aberta e sábia.

Uma nova forma de viver
O esforço, a luta, a ameaça, a guerra, a violência e a 
intolerância não fazem parte da nova forma de viver. O 
ser-humano  está a purgar a velha consciência, deixando-
a vir ao de cima, libertando-a. Uma  nova humanindade 
está prestes a emergir. A relação entre nós e o mundo 
deixará de ser baseada em oposição e luta. O acolhimento 
e a envolvência do global em cada consciência fará de nós 
seres muito mais iluminados e realizados. 
Graças às nossas crianças podemos aprender a 

reconhecer os sinais que elas nos trazem. Escutar os 

seus pontos de vista pode ser um desafio poderoso. 
A sua recusa ao esforço e ao sacrifício pode suscitar em 
nós a oportunidade de revermos o valor que damos ao 
sacrifício e à luta como meios de expressão e realização 
pessoal. Amá-las implica aceitá-las tal como se apre-

sentam, ajudando-as a encontrar pontes entre o 

mundo que vêem por dentro e as regras daquele no 

qual estão inseridas. 

Quem mais poderá oferecer-lhes o amor incondicional 
senão aqueles com quem eles vêm fazer a sua viagem 
de auto-descoberta? Talvez a sua insatisfação esteja a 
reflectir a nossa. Talvez a sua falta de fé no futuro seja a 
voz que escondemos dentro de nós. O seu desinteresse 
em se envolverem nos jogos de poder e nas falsas teo-
rias que teimamos em manter poderá espalhar um novo 
movimento de consciência que se despega da pequenez 
do medo e nos dirige para uma experiência mais verda-
deira e  honesta.
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Se assim foi no passado, que 
leitura poderemos fazer das 
novas gerações, que nascem 
de nós, e que parecem ser fei-
tas de uma outra natureza que 
não se comunica connosco?
Que querem elas dizer-nos? 
Que mudança trazem? Que 
destino vêm cumprir? Que 
viagem lhes está destinada?
Apesar de querermos manter 
a visão do mundo que nos é 
familiar, é cada vez mais difícil 
sustentá-la. Por todo o lado os 

sinais começam a tornar-se 
mais evidentes. 
O que parecia ser, já não é 
mais assim… a mudança é ráp-
ida e não se compadece com a 
nossa aflição ou rejeição. 

O que querem as nossas cri-
anças e jovens dizer-nos? 
Entre as muitas dicas que 
vão soltando, eles reclamam 
que nos tornemos mais con-
gruentes, em nome do amor 
que sentimos por eles. Cuidar, 

Diálogo entre pais e filhos, pro-
fessores e alunos

Através do diálogo entre pais e filhos, professores e 

alunos podem encontrar pontes onde ambas as partes 

aprendem, crescem e descobrem em conjunto.

A partilha, mais do que o conceito de ´quem sabe sou 
eu`, poderá levar-nos a construir novos rumos de atitude 
e valores. As suas vozes podem não incarnar a sabedo-
ria plena, mas são certamente, indicadores de reflexão e 
mudança. Não podemos comunicar profundamente enquan-
to nos separamos daqueles que amamos. O amor não guarda 
mágoas, não dirige, não exige e não se impõe. O amor dá 

espaço, apoia, confia e integra-se, expandindo-se com 

aquilo que abraça. Não temos que confiar na confusão 
em que muitas vezes os vemos, mas podemos confiar na 
natureza dos seus alertas, mas constantes recusas a partici-
par e no ´autismo` sistemático às nossas queixas e lamúrias...

Como damos a volta a este 
desencontro?

Para mudar uma relação basta um. A relação desenrola-se 

como uma dança, na qual as partes trocam informação 

da mesma natureza. Quando um dos parceiros muda os 
sinais que envia, a dança muda de ritmo e de passos. Se 
percebermos o quanto somos co-participantes no estilo de 
relação com os outros, não temos dúvida em assumir uma 
mudança nos sinais que emitimos e que surtirá efeitos na 
dança que se segue.
O sucesso de uma educação eficaz mede-se pela capaci-

dade que os educadores têm para permitir que as suas 

crianças possam expressar a missão que trazem e des-
bravar o caminho que precisam de percorrer, como arautos 
de um novo mundo e de uma mentalidade renovada. De 
mãos dadas, a descoberta torna-se possível. As vozes da con-
sciência que vivem escondidas nos educadores dão-se vida a 
atitides e valores que estas gerações nos trazem.

proteger, providenciar e poupar qualquer 
dificuldade e sofrimento não parece ser 
aquilo que querem receber.

Eles estão à procura de congruência inte-
rior, de alinhamento e verdade. Querem 
perceber o que é que lhes faz sentido 
e vivem num mundo que reflita essa 
consciência.

Comunicamos com eles como se tives-
sem que nos escutar, sem nos porem em 
causa. Escondemos as mazelas internas, 
as mentiras que engolimos, a ilusão do 
faz-de-conta e desejamos que pactuem 
com essa forma de viver. 

No passado fizemos o que vimos os outros 
fazer. Pensávamos o que os outros pensa-
vam. E parece que de uma maneira ou de 
outra, valia a pena…

O destino da humanidade 

Os nossos filhos “desventram” as mentiras 
com que aceitámos viver quando pactuá-
mos com as limitações, medos e culpas e 
as transformámos em leis da vida. 
Que destino terá a humanidade de traçar? 
A evolução para uma outra forma de pen-
sar e viver que seja berço de amor e paz?

As crianças de hoje estão muito mais à 

frente do que aqueles que as “educam” 

dentro do medo e da limitação. 

Elas não sabem como fazer a viagem, 
mas trazem consigo a semente da grande 
transformação. A nossa linguagem não 
encontra ressonância nelas. O seu mundo 
interno é outro. Sendo gerações de tran-
sição, estão desorientadas e perdidas… 
precisam de educadores que estejam dis-
poníveis para crescer e romper com os 

velhos paradigmas e as ouvirem. 

Ajudem-nas a viver com equilíbrio e 
inteligência. Precisam de se encontrar, 
não no espaço de limitação que os adultos 
lhe oferecem, mas num patamar de con-
sciência renovador que aponta para uma 
outra visão do que está certo ou errado.  

O poder do amor

Só o amor conseguirá vencer as barreiras que nos 
separam de nós mesmos e daqueles que as represen-
tam dentro e fora das nossas famílias e escolas. Só o 

amor derrete as diferenças, os medos e as culpas, as 

mágoas e o desespero. Só o amor conseguirá redefinir 
os papéis em que nos envolvemos como pais e filhos, 
professores e alunos.

 Quem nos ensinou a ser pais? Quem ensinou as nossas 
crianças e jovens a serem filhos e alunos? Assumimos 
que eles conhecem o nosso papel e o seu. E nós? que 
pensamos da delicada função de educador? Copiamos 

os modelos que recebemos ou queremos dar um 

passo em frente e descobrir um outro propósito para 

a relação educativa? 

A maior parte dos educadores, tão preocupados em dar o 
melhor aos seus filhos e alunos, passam por cima da sua 
necessidade mais vital: a auto-descoberta. Dizemos-lhes 
quem e como são e o que está certo ou errado para a sua 
vida, de acordo com a pequena visão que temos de nós 
mesmos. 

Pois bem, muitas dessas crianças têm uma outra visão 
de si e da vida e não entendem a nossa. Só o amor nos 

pode dar a mão e acompanhar-nos na travessia 

desta ponte entre mundos e consciências totalmente 

diferentes. Confiar nos sinais que nos chegam e ousar 
explorar a sua ressonância em nós pode ser um bom 
primeiro passo! Celebremos o amor e com ele abracemos 
estas crianças e jovens que nos amam e desejam profun-
damente ser escutados e aceites!




